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Objetivo do Projeto

– Sensibilizar o tecido empresarial para a importância da

adoção ferramentas de melhoria de sistemas de

controlo da produção

– Promover a implementação de sistemas de controlo da

produção como fator crítico de competitividade
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Marcação CE dos Produtos da Construção 

Directiva 

89/106/CEE

Requisitos essenciais

Normas 

harmonizadas

Directiva 

89/106/CEE

Requisitos essenciais Avaliação Técnica

Europeia (EOTA)

Avaliação e

verificação da

Regularidade

do desempenho

Regulamento (UE)

nº 305/2011  

Requisitos básicos

Norma

Harmonizada (CEN)

O Regulamento (UE) nº 305/2011  fixa:

– As condições de colocação ou disponibilização de produtos de 

construção no mercado

– As regras harmonizadas sobre a forma de expressar o 

desempenho dos produtos de construção correspondente às suas 

características essenciais

– O modo de utilização da Marcação CE nesses produtos

Entrada em vigor (total): 01-07-2013



Marcação CE dos Produtos da Construção 

Porquê a marcação CE!

Para poder comercializar/distribuir o seu produto em qualquer 
país do mercado interno europeu usando a mesma 
documentação.

• Isto, juntamente com a Declaração de Desempenho, ajudará também os 
clientes e utilizadores finais a comprovar o desempenho do produto e a 
compará-lo com o de outros produtos no âmbito da mesma abordagem 
técnica. 
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O RPC apresenta Requisitos básicos das obras de construção

•Resistência mecânica e estabilidade

•Segurança contra incêndio

•Higiene, saúde e ambiente

•Segurança e acessibilidade na utilização

•Proteção contra o ruído

•Economia de energia e isolamento térmico

•Utilização sustentável de recursos naturais (novo em relação à diretiva)

Marcação CE dos Produtos da Construção 
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Marcação CE dos Produtos da Construção 

Sistema de AVRD 
(Avaliação e Verificação da Regularidade do Desempenho)

1+ 1 2+ 3 4

Controlo de Produção em fábrica (CPF) F F F F F

Ensaios adicionais de amostras colhidas pelo 

fabricante
F F F

Avaliação do desempenho
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado F
Organismo

Notificado F

Inspeção inicial (unidade fabril e CPF)
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Acompanhamento, apreciação e avaliação 

contínuas do CPF
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Auditoria – ensaio aleatório de amostras colhidas 

pelo Organismo Notificado
Organismo

Notificado
ON

Fabricante



| 7 |09-02-2017

Marcação CE dos Produtos da Construção 

Quando é que a marcação CE é obrigatória?

Quando existe uma norma harmonizada 

Consulta da lista de títulos e referências das normas harmonizadas

Marcação 

Obrigatória 

Marcação 

Voluntária 

Aplicável aos produtos incluídos no campo de aplicação
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Marcação CE dos Produtos da Construção 

A norma Harmonizada:

• Define quais as propriedades relevantes para medição e controlo no Sistema de

Controlo da Produção

• Define a informação mínima para descrever e designar os produtos

• Define qual a informação que deverá constar da marcação por forma a

identificar o tipo de produto e as suas características

• Define quais as características do Sistema de Controlo da Produção que o

fabricante deverá implementar

• Apresenta um modelo de etiqueta para orientação
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Responsabilidade dos fabricantes

A marcação CE não consiste apenas na aposição de uma etiqueta no 

produto!

Existem tem uma série de tarefas que os fabricantes têm de  executar
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Marcação CE dos Produtos da Construção 

Sistema de AVRD 
(Avaliação e Verificação da Regularidade do Desempenho)

1+ 1 2+ 3 4

Controlo de Produção em fábrica (CPF) F F F F F

Ensaios adicionais de amostras colhidas pelo 

fabricante
F F F

Avaliação do desempenho
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado F
Organismo

Notificado F

Inspeção inicial (unidade fabril e CPF)
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Acompanhamento, apreciação e avaliação 

contínuas do CPF
Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Organismo

Notificado

Auditoria – ensaio aleatório de amostras colhidas 

pelo Organismo Notificado
Organismo

Notificado

ON

Fabricante
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• Permite conhecer o desempenho do processo produtivo

• Diminuir a sua variabilidade ao longo do tempo

Garantir que os dados divulgados na 

Declaração de Desempenho 
correspondem à correta caracterização 

dos Produtos que estão a ser 

comercializados 

Sistema de Controlo

Ensaios

Valores a declarar

Sistema de Controlo da Produção

O que é o Sistema de Controlo de Produção (SCP)?
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Ensaios de tipo

OBJECTIVO:

Ensaios a realizar sobre uma amostra para garantir que todos os produtos do 

mesmo tipo, poderiam passar com sucesso por um ensaio similar.

QUANDO?

- Primeira avaliação de um produto novo segundo as normas de especificação, 

antecedendo a sua comercialização;

- Após mudança/alteração nas matérias-primas;

- Após mudança/alteração do processo produtivo;

- Após mudança/alteração nas características do produto.

Mudanças suscetíveis de alterar valores declarados!

Novas propriedades devem ser ensaiadas e documentadas!

Resultados disponíveis e mantidos 10 anos após a data da última produção 
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OBJETIVO:

Assegurar que os produtos colocados no mercado se encontram conforme com 

as características especificadas na declaração do fabricante;

COMO? 

- Formalizando procedimentos, planos de inspeção e ensaio, especificações;

- Realizar inspeções e ensaios de acordo com o plano;

- Registar as inspeções e os ensaios realizados;

- Avaliar os resultados dos ensaios.

Controlo da Produção

Manual do Sistema de Controlo da Produção: Planos e Procedimentos

Controlo da produção deve abranger:
– Inspeção e ensaio das matérias primas

– Controlo do produto em vias de fabrico e do processo

– Inspeção e ensaio dos produtos acabados
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Controlo da Produção - Normas de especificação

• Critérios de aceitação

• Procedimentos de Controlo

• Verificação da conformidade

Matérias Primas

• Definição das condições de produção

• Descrição em procedimentos

• Plano de inspeção e ensaio

• Plano controlo do processo

• Registo de desvios e respetiva correção

Processo

Produtivo

• Registos de amostragem

• Registos de ensaios

• Cumprimento das frequências

Produtos Finais
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Controlo da Produção - Normas de especificação

Identificação

Calibração (Plano e registos)

Conservação

Equipamento

Fomentada a interpretação estatísticaTécnicas

Estatísticas

Manutenção dos registos dos ensaios

Identificação e rastreabilidade

Controlo do PNC

Ações de contenção / reclassificação

Ações Corretivas

Registo

Rastreabilidade

Materiais NC

Formação adequada

Evidência da qualificação
Gestão do

Pessoal
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Pressupõe

Cumprimento de regras que devem ser analisadas, 

descodificadas e adaptadas a cada realidade industrial

Implementação do Sistema de Controlo da Produção

Declaração de Desempenho + Aposição da Marcação CE

Marcação CE dos Produtos da Construção 



Declaração de

Desempenho

Marcação CE dos Produtos da Construção 

Fabricante

Documento que contém toda a informação 

relativa ao fabricante, produto e o seu 

desempenho.

Confirmação de que existe um sistema de controlo da 

produção que garante o cumprimento das normas de 

especificação.

Aposição da

Marcação CE
Fabricante

Etiqueta da Marcação CE

•Acompanha o produto

•Explicita a conformidade com o 

desempenho declarado

| 17 |



| 18 |

Fases do Projeto

• Pesquisa e estudo sobre o estado da arte no que diz respeito à implementação

de sistemas de controlo da produção e sistemas de gestão da qualidade: principais

ferramentas à disposição das empresas, mercados preferenciais, normalização aplicável e sistemas

de comprovação da conformidade em vigor.

• Benchmarking do estado da arte da implementação de SCP no setor da Pedra:
realização de comparação setorial para aferir o grau de implementação dos sistemas de controlo da

produção, disseminação das suas ferramentas, custos associados à sua manutenção e ensaios

realizados de forma regular e excecional.

• Benchmarking de ensaios iniciais: realização de baterias de ensaios iniciais de

acordo com os produtos identificados (5-6 empresas).

• Desenvolvimento de ferramentas de gestão dos SCP adequadas ao setor e à

dimensão média das suas organizações – guia de implementação.

• Workshops - Promoção da focalização no controlo da produção e suas

ferramentas enquanto metodologia de redução da variabilidade dos processos

através do suporte à formação interna de sensibilização à gestão de topo e à

área técnica.
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Fases do Projeto

1. Relatório de benchmarking (estado da arte de implementação dos

SCP e áreas de suporte / ensaios de produtos)

2. Guia de caracterização das ferramentas aplicáveis/adequadas ao

setor e resultados previstos

3. Workshops de divulgação (capacitação dos intervenientes nos

projetos como garantia do sucesso da implementação de sistemas

de controlo da produção)



Obrigada pela vossa atenção!

Marta Ferreira

CTCV

SGM – Sistemas de Gestão e Melhoria

mferreira@ctcv.pt

| 20 |09-02-2017


